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OTIMIZAÇÃO E SOLUÇÕES PARA 
A ESTRUTURA LOGÍSTICA EXISTENTE

O agronegócio é um dos grandes motores do Brasil, mas ainda assim padece com um 
histórico dé�cit em infraestrutura logística para melhorar o escoamento da produção 
atual, para atingir melhores níveis de competitividade internacional e também poder 
avançar na sua produção futura. Especialistas apontam em que melhorar, o que 
funcionou bem e quais são os caminhos para corrigir problemas. Coordenadora do 
GVCelog (Centro de Excelência em Logística e Supply Chain) da FGV (Fundação 
Getúlio Vargas), Priscila Souza Miguel, analisa quais são os maiores empecilhos no 
escoamento da produção agrícola interna no País e quais os grandes desa�os para 
distribuir os produtos agrícolas no território nacional.

"Apesar do aumento de produtividade na produção, o maior desa�o para o 
agronegócio é uma infraestrutura logística e�ciente, mais adequada e competitiva para 
o transporte de grãos. Atualmente, o escoamento de produtos dentro do território 
nacional se dá prioritariamente por modal rodoviário, que apresenta fretes mais altos 
para longas distâncias e capacidade de veículos limitada, sendo necessário a 
contratação de muitos veículos."

O modal adequado para produtos como commodities é o ferroviário. “Infelizmente, no 
Brasil, não dispomos de uma malha ferroviária extensa e integrada", lamenta a 
especialista. O GVcelog da FGV tem como meta se tornar referencial em conhecimentos 
de estratégia e processos de gestão nas áreas de administração logística e supply chain 
management. Para isso, estimula a geração, sistematização, difusão e aplicação de 
conhecimentos sobre estratégia e processos de gestão nessas áreas.

Não obstante a dependência do modal rodoviário, ainda enfrentamos graves 
problemas na qualidade das rodovias no Brasil, com falta de manutenção e 
pavimentação em vários trechos. "Dessa forma, o caminhão (e a carga 
consequentemente) �cam sujeitos a acidentes e maiores tempos de entregas, além de 
perigos como o recente caso ocorrido na BR 163, no Mato Grosso [acidente em que 
duas famílias morreram ao baterem seus veículos].”
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Para a especialista, o Brasil ainda precisa investir mais em capacidade de 
armazenagem para reduzir o efeito da sazonalidade. "Com o pico da safra e pouco 
espaço de armazenamento, muitos são obrigados a embarcar seus produtos mesmo em 
condições desfavoráveis." Mas por que ainda dependemos tanto de rodovias? 
"Investimentos em ferrovias envolvem necessidade de recursos altos e garantias de 
retorno no longo prazo. No ambiente de volatilidade política e econômica, �ca difícil 
atrair investimentos para ferrovias, que ainda estão sujeitos a licenças ambientais. Por 
outro lado, o tempo para construção de rodovias é bem menor e o retorno é mais 
garantido. Precisamos de um plano para desenvolver a logística brasileira pensando na 
nossa necessidade de longo prazo."

Entretanto, existem soluções que poderiam ser adotadas para aumentar nossa 
capacidade ou nossa produtividade. "No curto prazo, precisamos melhorar as 
condições para escoamento da produção utilizando as rotas existentes. Do ponto de 
vista do produtor e das organizações, precisamos também buscar alternativas e 
implementar uma cultura de gestão de risco, de forma que as empresas busquem 
diferentes alternativas de rotas", analisa Priscila.

Outro caminho é o uso de transporte compartilhado para aumentar a utilização da frota 
atual. "Muitas organizações já usam o caminhão que retorna do destino para 
transportar insumos. Podemos aumentar essa otimização por meio de compartilhamento 
com empresas de outros setores que escoam seus insumos ou produtos no sentido inverso 
ao do agronegócio."
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MODELO RODOVIÁRIO 
PODE SER MAIS EFICIENTE

As soluções de longo prazo exigem uma maior conscientização dos diversos envolvidos 
sobre planejamento, integração e gestão de risco, de acordo com a coordenadora do 
GVCelog da FGV, Priscila Souza Miguel. "Obviamente, dependem de um plano de 
longo prazo para adequar e modernizar a infraestrutura logística." Apesar disso, 
existem benefícios no modelo atual, bastante focado em transporte por estradas, sendo 
a maior delas a sua �exibilidade.

É mais fácil garantir o embarque em um caminhão do que programar a entrega em um 
terminal ferroviário ou mesmo aquaviário que tem escalas pré-programadas. O segundo 
ponto positivo no modal rodoviário é que ele garante entrega porta-a-porta. No modal 
ferroviário e nos portos, é preciso levar a carga até o terminal. Já no rodoviário, o 
caminhão vai direto ao ponto de coleta e destino. Isso garante menor movimentação de 
cargas. Mas quando se analisa o País em comparação com outros de dimensões 
continentais, a história é diferente.

"O Brasil está muito defasado em termos de infraestrutura em relação a países como 
Estados Unidos, Canadá , China e Rússia, que possuem malhas rodoviárias e 
ferroviárias bem mais abrangentes, isso é, em termos de quilometragem de vias 
terrestres, e portos com capacidade bem maior do que a nossa."

Atualmente, os gestores precisam lidar com a infraestrutura atual. "Melhorando seu 
planejamento, eventualmente eles podem se aproveitar de modais como a cabotagem e 
as hidrovias, que têm crescido nos últimos anos. Infelizmente, nós, brasileiros, 
trabalhamos de forma mais reativa e isso impede que aproveitemos melhor as condições 
atuais." Em relação ao modelo ideal a ser seguido pelo Brasil, o GVcelog criou 
recentemente um novo grupo, para debater infraestrutura "justamente com o objetivo de 
avaliar de forma integrada possíveis soluções para o nosso País".
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O diretor do IBRALOG (Instituto Brasileiro de Logística), Nyssio Ferreira Luz, também 
analisa os maiores empecilhos no escoamento da produção agrícola interna no Brasil e 
a�rma serem as estruturas logísticas de armazenagem e de transporte. "Ao contrário do 
que acontece no exterior, o transporte ferroviário no Brasil quase não barateou o frete“. 
Ele exempli�ca que, no caso dos grãos, o custo de fretes equivale a 31% do valor da 
tonelada do produto. E cita dados para comparação, apresentados abaixo.

A grande vantagem do transporte hidroviário é a possibilidade de um comboio (com 
capacidade de 5.400 toneladas) equivaler a 210 carretas (com capacidade de 50 
toneladas). Assim, o transporte hidroviário representa economia de R$ 12/tonelada, em 
média. Para Luz, os grandes desa�os para distribuir os produtos agrícolas no território 
nacional são a grande dependência de rodovias, o estado de conservação de rodovias 
e uma armazenagem de�ciente. 

Mato Grosso 
Tem 30% da produção nacional

21 milhões de toneladas
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50% é exportado via portos 
de Santos e Paranaguá

50% é exportado via portos 
do Arco Norte

Rodohidroviário
1.075 Km de rodoviário entre 

Sorriso e Miritituba 
Depois hidroviário até Santarém 
Custo médio/tonelada = U$ 95

Rodoferroviário
600 km de rodoviário entre Lucas 

do Rio Verde e Rondonópolis
1.700 km de ferroviário até Santos
Custo médio/tonelada = U$ 100

Sorriso (Mato Grosso)

Estados Unidos

Argentina

U$ 102/tonelada

U$ 90/tonelada

U$ 73/tonelada

Macro comparativo de fretes médios até a China 
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INVESTIMENTO PÚBLICO PARA 
AMPLIAR RODOVIAS, HIDROVIAS 
E FERROVIAS

Nyssio Ferreira Luz, diretor do IBRALOG (Instituto Brasileiro de Logística), analisa que os 
estudos de viabilidade existentes para ferrovias apontam a di�culdade de equacionar o 
retorno necessário sem aporte público. Apesar dessa situação, "a produtividade da 
produção de grãos não é das piores, mas precisa ser elevada, com mais tecnologias de 
plantio, equipamentos de produção e armazenagem". 

O especialista analisa ainda que "o transporte rodoviário ganhou tradição devido ao 
baixo nível de compromisso de carga. O produtor ou exportador não estão sujeitos à 
rigidez dos contratos com ferrovias e hidrovias ("take or pay"), e também devido à 
oferta na 'porta do produtor'". Em comparação, países de dimensões continentais nessa 
questão, por exemplo os Estados Unidos, o Brasil "tem desvantagens logísticas devido a 
limitações de escoamento, provocados pelas de�ciências estruturais de logística 
(rodovias, hidrovias e portos) e de armazenagem". Mitigar essas limitações exige 
investimento público, "o que esta cada vez mais raro por aqui".

"Se a iniciativa privada não �zer e assumir riscos, nada evolui. O risco é que surjam 
cada vez mais soluções proprietárias que não se traduzem em vantagens competitivas 
plurais, para todos do segmento, e assim os que possuem mais capital se resolvem e os 
menores tendem a se tornar mais limitados em termos de lucros, pois são penalizados 
pelos altos custos logísticos."

Entre as nossas soluções internas mais e�cientes atualmente, Luz cita que "as iniciativas 
privadas para escoamento dos grãos exportados via Arco Norte por hidroviária abriram 
novas alternativas de escoamento com redução de custos e do impacto ambiental, para 
os produtos da região central do País". E resume: "É necessário se investir mais nas 
estruturas de escoamento, ferrovias, hidrovias, terminais �uviais e armazéns".
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No caso do setor portuário, especialistas têm apontado que a revisão do marco 
regulatório dos portos não é su�ciente para solucionar os gargalos logísticos. Para 
entidades como a ABTRA (Associação Brasileira dos Terminais e Recintos Alfandegados) 
e a FENOP (Federação Nacional dos Operadores Portuários), o novo marco regulatório 
de 2013, que pretende diminuir a burocracia e captar mais investimentos, precisa ser 
melhorado. Isso porque, dizem, a lei foi elaborada por indivíduos não conhecedores do 
setor. Uma das mudanças mais importantes sugeridas para a chamada Lei dos Portos é 
que os contratos de arrendamentos portuários sejam prorrogados por até 70 anos, no 
caso de contratos que tenham sido assinados antes de 1993.

Segundo os players do setor, isso seria positivo no sentido de trazer mais 
homogeneidade aos contratos, que trazem diferença muito grande de prazos, entre 
outras questões. Mais um aspecto positivo dessa mudança seria facilitar o planejamento 
e os investimentos no setor, que exige muitos recursos e muita antecedência no 
planejamento, por estar sujeito a fatores como o comércio exterior, economia interna, 
�uxos logísticos, etc.
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"É necessário se investir mais 
nas estruturas de escoamento, 
ferrovias, hidrovias, terminais 
�uviais e armazéns"
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REFERÊNCIAS
> www.ibralog.org.br/index.php?option=com_content&view=article&id=1&Itemid=17&lang=br

> www.ibralog.org.br/index.php?option=com_content&amp;view=article&amp;id=604%3Ainfra
estrutura-ruim-tira-r-150-bi-do-pais&amp;catid=42%3Ainfraestrutura-geral&amp;Itemid=13&amp;lang=br

> gvcelog.fgv.br/sobre-gvcelog

> gvcelog.fgv.br/artigos

> gvcelog.fgv.br/artigos/72

> www.intermodal.com.br/pt/imprensa/releases/992-transporte-ferroviario-de-cargas-por-conteineres-
deve-crescer-de-10-a-20-ao-ano

> www.intermodal.com.br/pt/imprensa/releases/991-revisao-do-marco-regulatorio-dos-portos-nao-
resolve-gargalos-logisticos

CONFIRA MAIS MATERIAIS
Aprenda o jeito certo de aplicar o refúgio para proteger soja e milho e reduzir 
custos da produção
> agrishow.com.br/blog/aprenda-o-jeito-certo-de-aplicar-o-refugio-para-proteger-soja-e-milho-
e-reduzir-custos-na-producao/

Sementes do futuro: o que está sendo estudado para o melhoramento genético da soja, 
do milho e arroz
> agrishow.com.br/blog/saiba-o-que-esta-sendo-estudado-para-o-melhoramento-genetico-
de-sementes-de-soja-milho-e-arroz/

Novos cultivares e híbridos da IAC são mais rápidos, resistentes e têm baixo custo
> agrishow.com.br/blog/novos-cultivares-e-hibridos-da-iac-sao-mais-rapidos-resistentes-e-
tem-baixo-custo/

6 estratégias para o Brasil aumentar sua participação agrícola mundial
> agrishow.com.br/blog/6-estrategias-para-o-brasil-aumentar-sua-participacao-agricola-mundial/

Fertilizante inteligente da Embrapa promete ganhos econômicos com menos investimento
> agrishow.com.br/blog/fertilizante-inteligente-da-embrapa-promete-ganhos-economicos/
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